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NOTA DE IMPRENSA              

Rua Serpa Pinto, 4, 1200 - 444 Lisboa 

Terça a domingo 10h00 – 18h00

Segunda-feira encerrado 


                                                         www.museuartecontemporanea.pt
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TESOUROS DA FOTOGRAFIA PORTUGUESA DO SÉCULO XIX
CURADORIA: EMÍLIA TAVARES E MARGARIDA MEDEIROS
30.04.15 – 28.06.15
APRESENTAÇÃO À IMPRENSA · 29 DE ABRIL – 12h00 

INAUGURAÇÃO · 29 DE ABRIL – 19h00
A fotografia, no século XIX, encontra-se numa encruzilhada entre indústria, ciência, comércio e arte, constituindo uma das marcas da entrada da cultura oitocentista na Modernidade e abalando profundamente as formas de representação artística e não artística. 

A partir do seu lançamento público em França, em 1839, a fotografia foi prontamente integrada no contexto científico, artístico e comercial da sociedade portuguesa de Oitocentos, constituindo-se como um património valioso que cruza as mais diversas áreas do conhecimento e que estabelece um retrato inovador da sociedade e da cultura coevas. 

Através da visitação do legado fotográfico produzido em Portugal, entre meados de 1840 e 1900, podemos entender como se elaborou esta nova cultura visual no nosso país, contribuindo para a compreensão de uma sociedade em profunda transformação. 

Este projeto apresenta, pela primeira vez, um conjunto significativo de autores e fotografias provenientes dos mais importantes acervos públicos e privados da história da fotografia portuguesa, colocando em diálogo os acervos fotográficos de diversas instituições públicas que têm como missão a salvaguarda do património fotográfico nacional, realçando a necessidade e a premência de abordagens integradas no acesso, estudo e divulgação da fotografia portuguesa. 

A vastidão e significado destas coleções, em grande parte nunca divulgadas, não só não se esgota aqui e agora, como levou a um desdobramento em duas exposições, esta primeira, apresentada no MNAC-MC, em Lisboa, e a segunda, na Galeria Municipal Almeida Garrett, no Porto, de 30 de Maio a 16 de Agosto de 2015, em parceria com a Câmara Municipal. 

Agradecemos a todas as instituições públicas e a colecionadores privados terem aceitado participar neste projeto, primeiro contributo para uma moderna historiografia da fotografia portuguesa. 

Curadoras

Emília Tavares e Margarida Medeiros

TÉCNICAS FOTOGRÁFICAS 
DAGUERREÓTIPO [c.1839 e c.1860]

Inventado por Jacques Louis Mandé Daguerre e anunciado publicamente em 1839. A imagem é simultaneamente negativa e positiva. O daguerreótipo é a primeira técnica fotográfica estável, na qual uma chapa de cobre é coberta por uma fina camada de prata polida e sensibilizada com vapores de iodo. A exposição é feita 15 minutos após esta sensibilização. A revelação é efetuada com vapores de mercúrio a 90ºC, durante aproximadamente 3 minutos. A imagem é depois fixada num banho de tiossulfato de sódio. Depois da fixação, a placa é coberta por uma solução de cloreto de ouro e  aquecida sobre uma chama, no avesso da imagem, onde uma fina camada dourada se deposita na superfície. Finalmente, o daguerreótipo é colocado num estojo decorativo com um vidro de proteção. Os formatos standards das placas de Daguerre eram de 16,2 x 21,5 cm para as placas maiores ou, num formato menor e mais frequente, de 7 x 8 cm. [P.N.]

CALÓTIPO [c. 1840 – 1860]

Primeiro processo fotográfico que permite a reprodução de múltiplas imagens positivas (designados de papéis salgados) a partir de um exemplar negativo em suporte de papel (calótipo). A invenção de William Henry Fox Talbot (1800 – 1877), muitas vezes referida como talbótito ou desenho fotogénico, foi desenvolvida no mesmo período do que a da técnica do daguerreótipo. O processo permitia tempos de exposição mais curtos, dada a maior sensibilidade do negativo em papel, contudo, tinha a desvantagem de resultar numa imagem com menor nitidez, comparativamente ao daguerreótipo. Numa primeira fase, o papel é sensibilizado numa solução de nitrato de prata, passado em iodeto de potássio, seco e conservado longe da luz, sendo a reação de ambas as soluções que produz o iodeto de prata fotossensível. Horas antes da exposição, em câmara escura, o papel é novamente sensibilizado, desta vez numa solução de galo-nitrato-de-prata, sendo a imagem revelada noutro banho dessa solução e fixada com tiossulfato de sódio aquecido. O aspecto translúcido do papel deve-se à aplicação de uma camada protetora de cera de abelha ou óleo que tornava este suporte ideal para a impressão de positivos. [P.N.]
COLÓDIO HÚMIDO [1850-1895]

Em 1851, Frederick Scott Archer (1813 - 1857) inventa um método de obter negativos de colódio em placas de vidro que rapidamente se difunde na indústria fotográfica. Trata-se de um processo bastante complexo, uma vez que as placas exigem ser expostas e reveladas ainda húmidas. Porém, a ótima resolução da imagem num curto intervalo de exposição colmata as fragilidades das técnicas anteriores, revolucionando a fotografia ao aproximá-la da captura do instantâneo. A superfície de uma placa espessa de vidro é impregnada manualmente com uma solução de colódio (piroxilina ou algodão pólvora, álcool e éter). Depois de seca, a placa é sensibilizada num banho de prata e imediatamente exposta à luz, ainda antes de secar. A imagem é então revelada numa solução de protosulfato de ferro e lavada em água abundante, posteriormente fixada em banho abundante de hipossulfito de sódio e envernizada. Os processos mais usados para a obtenção de positivos de colódio húmido foram a impressão de provas de contacto em papel albuminado, amplamente popularizada no famoso formato carte-de-visite patenteado por Disdéri (1819 – 1889), o ambrotipo e o ferrotipo ou a técnica de impressão fotomecânica da fototipia. Entre 1850 e 1860 foram desenvolvidas várias experimentações para a obtenção do processo do colódio seco, que veio facilitar a sensibilização das placas.[P.N.]

GELATINA SAL DE PRATA [c. 1875 até à atualidade]

Apesar de contar com contributos diversos, deve-se a Peter Madwdsley (1824-1881) o desenvolvimento do primeiro processo de obtenção de negativos em gelatina sal de prata, em 1873. Este processo é a base de todos os processos modernos de fotografia analógica até hoje, e teve diversas aplicações positivas segundo o mesmo princípio químico. Inicialmente foi utilizado em placas de vidro e posteriormente em nitrato, acetato de celulose e poliéster. A substância fotossensível para a obtenção de negativos era inicialmente uma solução quente gelatinosa à qual se juntava brometo alcalino e nitrato de prata, originando um precipitado de brometo de prata, altamente sensível à luz. As primeiras placas de vidro podiam  permanecer sensibilizadas durante vários meses e reveladas dias após a exposição. No final do século XIX, surge um novo suporte fotográfico flexível: a película em nitrato de celulose, um material leve, disponível num pequeno rolo fácil de transportar e que permite o registo de vários negativos. Outros derivados da celulose, os acetatos, surgem já na década de 20 do século XX, substituindo a película de nitrato altamente inflamável e deteriorável. O desenvolvimento da indústria dos plásticos trará, nos anos 60, suportes em polímeros resistentes. [P.N.]
NÚCLEOS EXPOSITIVOS 
Panorama Fotográfico

A exploração dum registo bidimensional que conseguisse traduzir toda a abrangência do ângulo de visão humana tinha já sido ensaiada, através da pintura, ou do famoso diorama do inventor do daguerreótipo Jacques Louis Mandé Daguerre (1787-1851). Contudo, logo após o anúncio público da invenção do daguerreótipo e do calótipo em 1839, os desenvolvimentos ópticos e mecânicos para aplicação destes processos à visão panorâmica foram imediatos. Durante a segunda metade do século XIX estabelecem-se quatro eixos de exploração de dispositivos para a obtenção de panoramas fotográficos: a imagem abrangente através de uma só lente e de um só disparo; os panoramas realizados com o recurso a várias imagens justapostas; os realizados com lentes móveis que permitiam já uma cobertura do ângulo de visão de 150º, a partir de 1845, e finalmente os panoramas panóticos, permitindo uma visão de 360º, a partir de 1890. Vários fotógrafos e investigadores acumularam experiências e resultados como Nöel Marie Lerebours (1807-1873), inventor do Megascópio, o primeiro dispositivo para panorama em daguerreótipo, ou Jules Damoizeau que, em 1890, desenvolveu o Ciclógrafo, o primeiro dispositivo circular com rotação mecânica e que se pode incluir na proto-história do cinema. [E.T.]

A Fotografia Artística – paisagem e retrato

Subsidiária da pintura e dos seus géneros, os primórdios da fotografia artística foram em grande medida moldados pela sua inspiração formal e estética. Muito embora a sua expressão em Portugal, durante toda a segunda metade do século XIX, tenha estado associada às exposições industriais ou às representações nacionais nas grandes exposições internacionais, também é certo que o seu expoente artístico foi defendido em revistas e exposições próprias e através dum conjunto de fotógrafos, cuja relevância artística e social foi reconhecida pela sociedade da época e até internacionalmente. É o caso de João Baptista Ribeiro, Wenceslau Cifka, Francesco Rocchini, Augusto Bobone, Carlos Relvas, Arnaldo da Fonseca, Emílio Biel, entre outros que, através de meios comerciais ou amadores de difusão, firmaram-se como os defensores duma expressão artística fotográfica. A fotografia esteve também presente em algumas das exposições promovidas, quer pela Sociedade Promotora das Bellas Artes, quer pelo Centro Artístico Portuense, e é no Porto que assistimos precisamente a uma maior atividade fotográfica associada às exposições artísticas. Apesar da sua afirmação crescente ao longo da segunda 
metade do século XIX, só em 1886 foi possível realizar uma Exposição Internacional de Photographia, no Palácio de Cristal, no Porto, que reuniu a primeira grande geração de fotógrafos portugueses. [E.T.]
 Fotografia e belas-artes
Apesar de não terem sido ainda devidamente aprofundadas as relações entre a fotografia e as belas-artes no século XIX, parece ser evidente que a fotografia foi mais bem acolhida pelos artistas do século XIX do que pelos seus sucessores até à segunda metade do século XX. As amizades e afinidades entre pintores, escultores e fotógrafos parecem ter sido determinantes para um ambiente de recetividade face a uma tecnologia que, nos seus primórdios, foi entendida por muitos como “a morte da pintura”. Os casos de João Baptista Ribeiro (1790-1868), ou de Wenceslau Cifka (1811-1883) e mais tardiamente de Alfredo Keil (1850-1907) são os mais bem documentados deste ponto de vista, tendo os mesmos traduzido a sua relação com a fotografia em práticas articuladas com a sua produção artística. Também Francisco Metrass (1825-1861), desiludido com a pintura e o seu parco sucesso artístico enveredou pelos caminhos da daguerreotipia, instalando estúdio ao Cais do Sodré. Outros terão cruzado os seus interesses com a fotografia, muito embora sejam escassas as referências documentais, é o caso de José Ferreira Chaves (1838-1899), em cujo acervo se encontram fotografias de Carlos Relvas dedicadas ao pintor, ou mesmo de Veloso Salgado (1864-1945) que começou a sua carreira como aprendiz de litógrafo. [E.T.]

A fotografia de acontecimentos

Um dos «programas» da fotografia que mais impacto teria no final de século XIX e primeiras décadas do século XX foi o do registo e documentação de acontecimentos públicos e privados. As longas exposições, decorrentes de obturadores lentos, bem como de soluções químicas ainda igualmente lentas, impediram, durante as primeiras décadas da sua invenção, que a fotografia se ocupasse dos acontecimentos humanos que incluíam movimento. Mas desde os anos 60, a fotografia de festividades públicas, acontecimentos sociais públicos e privados, celebrações e acontecimentos políticos é sistematicamente acompanhada por fotógrafos, amadores ou profissionais. No século XIX, fotógrafos como Cunha Morais, Augusto Bobone, Carlos Relvas, João Camacho, Aurélio da Paz dos Reis, são alguns dos nomes que abordam situações tão diversas como uma tourada, uma caçada em África, a ida à praia, um passeio de D. Carlos e D. Amélia, um almoço de notáveis, os preparativos do casamento de D. Luís ou uma feira no Rossio. A par da fotografia, a produção de estereoscopias de acontecimentos contribuiu 
igualmente para a intensificação de uma cultura centrada no «contacto» com o acontecimento através do consumo de imagens. [M.M.]
A fotografia e as suas aplicações científicas e tipográficas

No seu livro The Pencil of Nature (1844), William Henry Fox Talbot desenha a vocação transversal da fotografia, mostrando, uma a uma, as suas múltiplas utilizações, desde a fotografia de arquitetura, ao retrato, à fotografia de documentos, à reprodução de obras de Arte. À medida que os tempos de exposição diminuíam, alargou-se o âmbito da sua utilização para o campo da Medicina e Antropologia, permitindo fotografar casos clínicos, tipos humanos, comunidades. A fotografia portuguesa não ficou de fora desta experiência múltipla da fotografia e desde cedo que as suas aplicações à fotografia de documentos, à medicina e às expedições científicas, geográficas e antropológicas se desenvolvem, permitindo a divulgação de resultados e observações, quer em conferências quer em publicações. Figura exemplar neste campo foi José Júlio Bettencourt Rodrigues (1843-1893), químico e precursor da fotografia em Portugal na sua aplicação à ciência, nomeadamente no caso dos estudos efetuados na Secção Fotográfica da Direcção-Geral dos Trabalhos Geodésicos, Topográficos, Hidrográficos e Geológicos do Reino. Os diversos exemplos de processos fotomecânicos, que apresentou em Paris em sucessivas Exposições Internacionais, e onde recebeu vários prémios, sobretudo na aplicação dos processos fotomecânicos na elaboração de mapas, atestam o seu pioneirismo. [M.M.]

A fotografia patrimonial

Os primeiros álbuns a serem produzidos em França, com gravuras feitas a partir de daguerreótipos, foram as Excursions Daguerriennes (1840-42) de Noel Paymal Lerebours, um editor e tipógrafo francês, e retratavam o património arquitetónico francês (catedrais, monumentos), bem como monumentos de toda a Europa e Mediterrâneo. Em Portugal, os pioneiros da fotografia também encetaram idêntica missão. Desde os primeiros daguerreótipos realizados em Coimbra e Porto, a imagens fabricadas por outros processos (albumina, papel salgado, colódio), o inventário patrimonial foi uma constante por parte de fotógrafos amadores e profissionais. Carlos Relvas com o álbum do Convento do Lorvão ou «A Arte Ornamental» (1883), a Revista Pittoresca e Descriptiva de Joaquim Possidónio da Silva (1861-63), mostram como a vocação arquivística e memorial da fotografia se tornou rapidamente uma das mais difundidas, num século em que a Arqueologia como disciplina se afirma em todo o mundo e em que a própria História se coloca no centro das preocupações políticas e filosóficas. O século XIX coloca em 
paralelo a Fotografia e o Monumento como ferramentas de construção da memória futura e, consequentemente, elabora um trabalho de arquivo e de inventário. [M.M]

O Retrato Fotográfico

O retrato foi um dos géneros mais significativos e populares da fotografia. A inscrição da fotografia na tradição representativa da pintura levá-la-ia, no início, a importar os seus géneros tradicionais (retrato, paisagem, natureza morta) apesar de fatores técnicos ligados à necessidade de uma lenta exposição implicando longas poses tornarem esta prática complexa. De tal forma que chegou a ser inventado um mecanismo para segurar a cabeça do retratado e impedir-lhe o movimento. Por outro lado, fatores socioculturais acentuavam de sobremaneira a procura do retrato fotográfico. Esses fatores prendem-se com profundas modificações da sociedade no sentido da afirmação do indivíduo, centrado na distinção social, na afirmação da sua identidade cultural no seio de uma sociedade em constante modificação económica e política. A fotografia, pela sua natureza mecânica, permitia associar ao realismo da imagem uma série de convenções proporcionadas pelo cenário de estúdio, pela composição, pela pose, passíveis de serem usadas como espelho idealizado. Em Portugal, ateliers como os de Augusto Bobone ou Emílio Biel, ou mais tarde Arnaldo da Fonseca, estão entre os que produziram uma grande coleção de retratos, não apenas de figuras públicas como do cidadão comum. [M.M.]
TEMAS E AUTORES 
Carlos Relvas e a Arte Ornamental

Em 1882 Carlos Relvas foi convidado a realizar o registo fotográfico de um dos mais importantes levantamentos do património móvel, efetuado por ocasião da exposição de Arte Ornamental em Londres e depois reorganizada e apresentada em Lisboa, em 1882, sob o título Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental Portugueza e Hespanhola. O resultado foi a publicação, em 1883, de um volumoso e importante catálogo, impresso em fototipia, processo a que Carlos Relvas se tinha dedicado de forma empenhada, disputando com José Júlio Rodrigues a sua introdução e aplicação em Portugal. A fototipia é um processo de impressão fotomecânico cujos primeiros desenvolvimentos se devem ao engenheiro químico francês Louis Alphonse Potevin, em 1855, subsequentemente aperfeiçoado pelo fotógrafo 
alemão Joseph Albert. É um processo de impressão cuja principal novidade era a possibilidade de serem reproduzidas imagens em meios-tons sem marca da trama de impressão, o que conferia grande qualidade estética e técnica às imagens. [E.T.]
Alfredo Keil [1850-1907]

É o único caso, documentalmente conhecido, de um pintor que realizou fotografias, de forma regular, para o estudo de vários quadros da sua autoria, o que nos permite avaliar da influência das duas artes no seu percurso artístico. É o caso de uma das fotografias aqui apresentadas, que evidencia as poses e os estudos de luz para a pintura Leitura de uma Carta (1874), da coleção do MNAC-MC, e que pode ser visitada na exposição permanente. A técnica fotográfica foi explorada pelo pintor não só na relação de escala das figuras, como na atenção que as imagens revelam sobre a natureza da luz. Também no autorretrato, Alfredo Keil, encenou e explorou as facetas da fotografia, como estudos de expressão e de pose. [E.T.]
José Júlio Rodrigues [1843-1893]

Formado em matemática e lente de Química, José Júlio Rodrigues foi um destacado homem da ciência no século XIX português. Entre 1872 e 1879 dirigiu a Secção fotográfica da Direção Geral dos Trabalhos Geodésicos, Topográficos e Geológicos do Reino, cuja missão era o estudo e o registo cartográfico. O álbum aqui apresentado é o resultado das investigações e desenvolvimentos efetuados por J.J. Rodrigues nas aplicações fotomecânicas de impressão da fotografia e que compreendiam os mais modernos processos nesta área, como a fotolitografia, a fotogravura, a fototipografia, a fotolitografia e a fototipia, entre outros. Julgamos, aliás, tratar-se do único exemplar existente em Portugal e até hoje nunca divulgado. É da sua autoria a primeira Carta Geral do Reino (1876) onde utiliza pela primeira vez a fotografia e a sua aplicação científica à cartografia. Em 1874 apresentou na Sociedade Francesa de Fotografia os seus estudos tendo sido premiado. [E.T.].or ca﷽﷽﷽﷽rafia.
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Calótipo /Papel Salgado

O calótipo é o primeiro processo fotográfico em que foi obtida a fixação duma imagem negativa (o calótipo), permitindo depois a sua reprodução positiva, através do papel salgado. Tanto o processo negativo como o positivo utilizavam o papel encerado como suporte sendo, portanto, de grande 
fragilidade. Ao contrário do daguerreótipo que depressa se firmou em aplicações mais comerciais, o calótipo, inventado por Henry Fox Talbot (1800-1877), manteve-se como um processo mais vocacionado para a prática artística e de execução mais elitista, já que a sua patente nunca foi tornada de livre utilização pública como o daguerreótipo. A paisagem foi um dos géneros determinantes do calótipo. Frederic William Flower, um comerciante de vinhos inglês, estabelecido no Porto na segunda metade do século XIX, dedicou-se a este processo como amador, sendo da sua autoria a única coleção existente em Portugal, e das raras internacionais, em que o registo de negativos (calótipos) e positivos (papéis salgados) é numeroso e coerente. Mas outros autores foram decisivos na exploração do processo, sobretudo no tocante aos primeiros levantamentos patrimoniais, como os realizados pelo arquiteto e arqueólogo Joaquim Possidónio da Silva (1806-1896), assim como no registo da paisagem urbana, de que são exemplo as obras do pintor e ceramista Wenceslau Cifka (1811-1883). [E.T]
Daguerreótipo 

Em Portugal, as primeiras notícias publicadas sobre os primeiros processos fotográficos, o daguerreótipo e o calótipo, datam de Fevereiro e Março de 1839, anunciando desde cedo os trabalhos de ambos os seus inventores, respetivamente Jacques Louis Mandé Daguerre (1787-1851) e Henry Fox Talbot (1800-1877)e as suas repercussões “na arte do desenho”. O daguerreótipo parece ter interessado, desde cedo, ao meio artístico português, que viu nele um progresso de carácter técnico e uma novidade em termos visuais. João Baptista Ribeiro (1790-1868), figura de relevo do ensino das artes e da museologia e o pintor e ceramista Wenceslau Cifka (1811-1883) são dois dos casos hoje documentados, de prática do processo no retrato e na paisagem. Foi um processo de exploração sobretudo comercial e os estúdios de retrato, uma das suas mais importantes aplicações, sendo raras as paisagens obtidas através desta técnica, o que torna o castelo de Sintra de W. Cifka, a única paisagem de Portugal naquele processo, até hoje conhecida. Em Portugal, como no resto do mundo, revolucionou a representação duma burguesia ascendente, permitindo uma massificação do retrato e criando a primeira grande indústria fotográfica, de que os retratos do Conde de Farrobo e segunda esposa são exemplo. Também na sua aplicação científica foi encarado como uma nova possibilidade de conhecimento, datando de 1842 a aquisição pelo Gabinete de Física do equipamento fotográfico (patente nesta exposição) destinado à execução de daguerreótipos dos quais existem ainda hoje oito exemplares no Museu da Ciência da Universidade de Coimbra. [E.T]
Emílio Biel e o levantamento dos caminhos-de-ferro

Emílio Biel (1838-1915) iniciou-se na fotografia na década de 70 e em 1873/4 adquiriu a casa "Fotografia Fritz", estúdio fotográfico na Rua do Almada, nº 122, Porto, que veio a dar origem ao seu segundo estabelecimento a “E. Biel & C.ª” (1890), no Palácio do Bolhão, nº 342 da Rua Formosa. Na sua múltipla atividade comercial e industrial, que inicialmente se iniciou por uma fábrica de botões, Biel foi também responsável por algumas redes de eletrificação sendo também o empresário responsável pelos Caminhos de Ferro de Vila Real e pelas estações de Lisboa e Porto. Em 1882, com o apoio do engenheiro Cândido Celestino Xavier Cordeiro (1884-1904), a Casa Biel inicia a documentação da expansão do Caminho de Ferro do Douro, da qual se pode ver a sequência da construção da Ponte D. Luís nesta exposição. [M.M.]
Fotografias comemorativas 

Os acontecimentos oficiais ou efemérides relacionados com a família Real foram, desde o início, um estímulo à fotografia que pela sua natureza testemunhal permitia colecionar registos para a posteridade. Alguns desses acontecimentos, como a chegada de D. Maria Sabóia (D. Maria Pia) para o seu casamento com D. Luis I, o engalanamento do Terreiro do Paço para a ocasião ou as comemorações do Tricentenário de Camões, são apenas alguns exemplos desta relação estreita que se desenha entre acontecimento, monumento, memória e fotografia. O Álbum deste Tricentenário, da autoria do fotógrafo Henrique Nunes (1820-1882) é um excelente exemplo dessa relação, visível na seleção dos objetos nele inseridos, tais como: as fotografias do “Carro triumphal representando a Guerra”, o “Carro Triunfal das Colónias”, ou o “Monumento a Luís de Camões”. [M.M.]
Joaquim Possidónio Narciso da Silva (1806-1896)

Arquiteto da Casa Real e arqueólogo, que estudou e trabalhou em França e Itália entre 1821 e 1834, realizou um levantamento exaustivo de edifícios e monumentos de Portugal, bem como de sítios de importância arqueológica, que publicou na Revista Pittoresca e Descriptiva de Portugal entre 1861 e 1862. Esse levantamento foi publicado em fascículos a partir de 1861 e editado inicialmente por Ernesto Augusto da Silva, com imagens realizadas em papel salgado e coladas em cartolinas com esquadria decorativa. Joaquim Possidónio da Silva foi também um dos fundadores da REAL ASSOCIAÇÃO DOS 
ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES em 1863, que publicava um boletim, o Archivo de Arquitectura Civil, onde se editaram imagens do próprio. [M.M.]
Wenceslau Cifka (1813-1883)

Pintor, desenhador, litógrafo, ceramista, colecionador de arte e fotógrafo terá vindo para Portugal a convite de D. Fernando de Saxe-Coburgo, em 1836, como consultor de Arte. Foi um dos pioneiros a instalar um estúdio para retratos de daguerreótipo, na Rua das Necessidades e nele dava Lições de Photographia, tendo tido discípulos como Carlos Relvas e João Paulo Cordeiro Júnior, industrial de tabaco. Em 1851, na EXPOSIÇÃO PHILANTROPICA no Arsenal da Marinha, expôs Onze quadros a Daguerreótipo, tendo também experimentado outras técnicas e feito uma especialização em Paris. Tornou-se fotógrafo da Casa Real. Após uma viagem pela Europa, juntamente com o Rei, ambos reforçaram o seu gosto pela cerâmica e foi a esta última arte que Cifka passou a dedicar-se quase exclusivamente. [M.M.]
Fotografia Estereoscópica 

Uma das invenções mais populares, sobretudo a partir da sua industrialização nos anos 50 do século XIX, foi a fotografia estereoscópica. A estereoscopia, técnica inventada por Charles Wheatstone (1802-1875), em 1838, consiste na produção de duas imagens idênticas com um ligeiro desfasamento entre elas e que, quando observadas através de um visor com lentes apropriadas, proporcionam uma imagem com efeito de profundidade, hoje dito efeito “3D”. Em Portugal, a sua popularidade foi também muito grande, como o atestam as coleções existentes quer em instituições quer em colecionadores privados. Carlos Relvas (1838-1894), Aurélio da Paz dos Reis (1862-1931) ou o naturalista açoriano Francisco Afonso Chaves (1857-1926) foram alguns dos portugueses que se entusiasmaram com esta técnica e a praticaram de forma sistemática. [M.M.]
O Contemporâneo, Sciencias, Letras, Commercio e Industria [1875-1876]

Álbum editado pelo fotógrafo francês refugiado Alfred Fillon (1825-1881), dedicado a distinguir as figuras, que se considerava, à época, relevantes do meio literário, artístico, ou do comércio e indústria da sociedade de Oitocentos. É por isso um importante documento sobre a forma como uma época seleciona as suas figuras marcantes, bem como sobre os critérios subjacentes a essa seleção. A grande 
novidade do “Álbum” era a inclusão destacada de um retrato da figura escolhida associando-o depois a uma extensa e elegíaca biografia. Observamos, assim, como a ideia de representação identitária é indissociável da representação da aparência física, num século onde o naturalismo e a consequente importância dada à observação se propagam por todo o mundo ocidental. [M.M.]

145 obras fotográficas 

7 álbuns fotográficos 

4 peças de equipamento fotográfico
Bibliografia e documentação variada 
Coleções de 11 instituições públicas e de 6 colecionadores privados, dois dos quais preferiram manter o anonimato.  
Arquivo de Documentação Fotográfica da DGPC, Arquivo Municipal de Lisboa/ Fotográfico, Arquivo Histórico Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Biblioteca da Ajuda, Biblioteca Pública Municipal do Porto, Casa Museu Carlos Relvas, Centro Português de Fotografia, Divisão Municipal de Museus e Património Cultural – Câmara Municipal do Porto, Família Keil do Amaral, João José P. Edward Clode, Manuela Maria de Fontes Pereira de Mello Fonseca de Azevedo Coutinho, Museu da Ciência da Universidade de Coimbra, Museu Nacional de Machado de Castro, Nicolas John Heath e James Gerald Heath, Palácio Nacional da Ajuda.
CONFERÊNCIAS 
A Natureza do Corpo e o Corpo da Natureza: Fotografia científica em Portugal no século XIX

Vítor Reis e Fernando Cascais

Dia 14 de maio - 18.30h 
Modelos de representação fotográfica no século XIX - entre a ficção do teatro e a ordem colonial

Filipe Figueiredo e Teresa Flores

Dia 4 de junho - 18.30h 

O Mundo em relevo (fotografia estereoscópica) e o primeiro cinema

Victor Flores e Ana David Mendes (Mimo, Leiria)

25 junho - 18.30 h 

VISITAS GUIADAS (mediante marcação prévia) 

Dia 7 de maio - 18.30h – Emília Tavares 
Dia 21 de maio – 18.30h – Margarida Medeiros 
Dia 28 de maio – 18.30h – Maria de Aires Silveira

Dia 18 de junho – 18.30h – Rui Afonso Santos 
[image: image5.jpg]


[image: image2.jpg]
[image: image3.emf]  

Para mais informações contatar: 

Anabela Carvalho


Comunicação e Edição 

anabelacarvalho@mnac.dgpc.pt

Imagens em alta em www.museuartecontemporanea.pt/informações/imprensa
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